
AUDIÇÕES SOBRE O USO DE
PSICADÉLICOS NA SAÚDE

NA 282º PLENÁRIA 

NEC FORUM MADRID:
DESAFIOS ÉTICOS DAS
DECISÕES DE “FIM DE

VIDA”, DESIGUALDADES EM
SAÚDE E AI EM DEBATE  

NOTÍCIAS
boletim mensal

#27 | novembro de 2023 

N E S T A  E D I Ç Ã O
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SEMINÁRIO INTERNACIONAL  
“UMA SAÚDE, UMA ÉTICA":

DIALOGO MULTIDISCIPLINAR
EM TORNO DE UM CONCEITO

INTEGRADOR

“One Health - Uma Saúde, uma Ética” foi o tema do Seminário Anual do Conselho Nacional de Ética para as
Ciências da Vida (CNECV) que, no Dia Mundial “One Health”, a 3 de novembro, reuniu mais de 350
participantes, na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, para aprofundarem a abordagem holística,
integrada, multidisciplinar e multissectorial que “One Health” exprime: a saúde das pessoas, dos animais e
plantas, e do ambiente e ecossistemas está indissociavelmente interligada. Na sessão de abertura, o
Ministro da Saúde, Manuel Pizarro, manifestou “especial satisfação” em associar-se a um evento que “trata
de um tema central da reflexão sobre o presente e o futuro”.

CNECV MARCA PRESENÇA
NO 124º ANIVERSÁRIO

DO INSA

A Presidente do CNECV, Maria do Céu Patrão Neves, realçou que o
conceito “Uma Só Saúde” é “uma comprovada realidade científica, mas
também uma visão sobre o mundo e sobre a relação ética do humano com
os demais seres e a sua coexistência no planeta”. “É urgente – referiu –
reconhecer a inexorável insuficiência da autossubsistência do humano e,
por isso, um exercício de humildade e a assunção de uma nova
responsabilidade”.

Guilherme de Oliveira Martins, Administrador Executivo da Fundação
Calouste Gulbenkian, reiterou que o conceito “One Health” evoca uma
ética da responsabilidade, assente num diálogo permanente e no respeito
pela dignidade humana.

No primeiro painel - “Planos de Ação e sua Convergência” - Marion
Muehlen, da Organização Mundial de Saúde (OMS), lembrou que a One
Health na prática se traduz numa “oportunidade para todos os setores
contribuírem e colaborarem a nível global”. Rebeca Mussell, do Nuffield
Council on Bioethics, lançou a questão: “Como podemos trabalhar coletiva
e eficazmente para garantir o respeito pelos princípios éticos significativos
para informar o debate e as futuras decisões?” 

Susana Pombo, pela Organização Mundial da Saúde Animal (WOAH),
realçou a importância da convergência de planos de ação de diferentes
áreas para resolver os problemas sob perspetivas diversas. A missão é
complexa e envolve a “coordenação de diferentes atores e interesses”. 
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https://www.youtube.com/watch?v=6mZIElE4Gzk&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=6mZIElE4Gzk&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=ugLtH1MuHtA
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No painel “One Health pelo olhar das instituições”, André Peralta Santos, Subdiretor-geral da Saúde, deixou
o alerta: “os animais são a fonte de 70% das infeções emergentes que ameaçam a saúde humana”. Susana
Dias, do Centro de Ecologia Aplicada "Prof. Baeta Neves", realçou a necessidade de sensibilizar sobre o tema
e passar o testemunho aos mais jovens. Laurentina Pedroso, Provedora do Animal, sublinhou que a violência
contra os animais está amiúde associada à violência contra os humanos. Por sua vez, Manuel Sant’ Ana, do
Conselho Profissional e Deontológico da Ordem dos Médicos Veterinários,  defendeu que a aproximação do
conceito de “One Health” à Bioética é imprescindível. 

Seguiu-se o painel “Diálogo Pluridisciplinar” com o filósofo Viriato Soromenho-
Marques, da Faculdade de Letras de Lisboa, a defender que “a história da
Ciência tem sido a história de um esquecimento programado” da
interdependência. “O que estamos agora a fazer é recuperar o que foi
esquecido.” O biólogo Ricardo R. Santos referiu a importância de a
universidade “capacitar os decisores ao nível da cidade”, com compromisso,
coresponsabilidade e vitalidade. “E como se faz? Através da comunicação de
ciência que tem o papel de transformar a ciência ao mesmo tempo que
transforma a cidade e a sociedade.”

Jorge Seguro Sanches, Presidente da Subcomissão de Saúde Global da
Assembleia da República, encerrou o Seminário, afirmando que a paz e a saúde
são valores fundamentais que devem estar associados nas sociedades
desenvolvidas. “Todos temos a responsabilidade de deixar às novas gerações
um planeta, uma vida, que no mínimo tenha as mesmas condições do que
aquela que herdamos”, defendeu.

O painel da tarde centrou-se na partilha da experiência dos PALOP, Rosa Moreira, Gestora Técnica do
Projeto REDISSE IV, enumerou as emergências de saúde pública em Angola. A malária, a tuberculose, a SIDA,
o traumatismo por acidentes rodoviários, a insuficiência renal aguda, a pneumonia, a má nutrição, foram
responsáveis por 82,9% do total dos óbitos notificados em 2023. Adionilde Aguiar, Presidente do Comité de
Ética na Saúde para a Investigação Científica do Ministério da Saúde de São Tomé e Príncipe, defendeu a
implementação de uma plataforma One Health e a incorporação da estratégia de Uma Só Saúde no
desenvolvimento do sistema de saúde do país “para maximizar os recursos existentes, resultando em menor
custo e maior impacto no bem-estar da população”.

Fernando Almeida, Presidente do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, referiu a importância
do Plano Estratégico de Cooperação em Saúde da CPLP (2023-2027) para uma abordagem de uma saúde
única nos países lusófonos, com destaque para a formação dos profissionais, o reforço da informação e
comunicação em saúde e a prontidão para as emergências em Saúde Pública. Andrea Cara d'Anjo, membro
do Grupo de Trabalho Uma Só Saúde da Direção-Geral de Alimentação e Veterinária, lembrou a necessidade
de enfrentar coletivamente ameaças urgentes.

Também Helena Freitas, da Universidade de Coimbra, sublinhou que “a Saúde Planetária é um novo
paradigma transdisciplinar para a saúde, que pretende reconhecer a ligação sistémica entre a saúde
humana, o ambiente sociocultural, os organismos vivos não humanos e os sistemas naturais da Terra”.
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O Seminário Internacional “Uma Saúde, Uma Ética” e a publicação do livro com o mesmo título, que reúne o
contributo de diversos especialistas, integram o calendário de iniciativas que o CNECV tem desenvolvido
sobre a temática em articulação com diversas entidades e especialistas no terreno, com o objetivo de
sensibilizar a sociedade civil. Veja a galeria de imagens aqui.

https://www.youtube.com/watch?v=AIYFdKOfdc4
https://www.youtube.com/watch?v=cohAKW_pE8Y
https://www.cnecv.pt/pt/publicacoes/monografias/novo-lancamento-one-health-um-p1
https://www.cnecv.pt/pt/noticias/seminario-internacional-cnecv-qu


Conhecido como o arquiteto da Estratégia Portuguesa de Luta contra Droga (1999), João Goulão considera
essencial a formação psicofarmacológica para a administração de tratamentos desta natureza. A terapia
assistida por cetamina já está a ser “utilizada enquanto medicamento off-label, sob supervisão médica, em
sessões intervaladas no tempo, e em doses que serão geralmente inferiores àquelas que são tomadas em
contexto recreativo ou de abuso”. Para esta utilização, o médico sublinha ser “fundamental a obtenção do
consentimento informado dos pacientes”, respeitando-se os princípios da ética da intervenção em saúde:
humanismo, pragmatismo, integridade, fiabilidade e responsabilidade. Como reflexão final, afirmou ser
“patente um quadro geral de procura de enquadramento para estes fenómenos por parte das autoridades
dos vários países, não se encontrando uma definição consensual de como com eles lidar”. 
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AUDIÇÕES SOBRE ASPETOS ÉTICOS DO USO DE PSICADÉLICOS EM SAÚDE  
NA 282ª REUNIÃO PLENÁRIA

Imagens: ©CNECV

No âmbito da proposta de parecer sobre aspetos éticos da
utilização de Psicadélicos na Saúde, que está a ser preparada
pelo CNECV, a 282º reunião plenária, que decorreu a 17
novembro, na Assembleia da República, incluiu na agenda dos
trabalhos a audição de vários especialistas, com formações
complementares. A moderação esteve a cargo do Conselheiro
Luís Madeira.  Durante a manhã foram ouvidos em conjunto o  
psiquiatra João Costa Ribeiro e a pedopsiquiatra Luísa Morais. 

Na parte da tarde decorreu a audição de João Goulão, diretor-
geral do Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos
e nas Dependências. O médico sublinhou o “recrudescimento
de atividades inauguradas no século XX, que procuravam
explorar um eventual papel “terapêutico”, ou coadjuvante de
terapias psicológicas” com o uso de psicadélicos em patologias
psiquiátricas ou perturbações aditivas.

A pedopsiquiatra Luísa Morais sublinhou que existem diferenças no cérebro dos adolescentes relacionadas
com a neuroplasticidade (os adultos são mais rígidos na forma como encaram o mundo) e que, por isso,
nesta faixa etária o uso da Psicoterapia Assistida por Psicadélicos (PAP) pode implicar mais riscos de resvalar
para fins recreativos, com maior risco aditivo e pior prognóstico em idades mais precoces. “Se os
adolescentes já são “psicadélicos” por natureza vamos introduzir caos no caos?”, interrogou. A médica
referiu como vantagens o facto “de se tratar de uma terapia mais rápida e com menor necessidade de toma
da substância, o que poderá conduzir a uma maior adesão terapêutica”. Seguiu-se um debate entre os
especialistas convidados e os conselheiros para esclarecimento de questões em aberto, aprofundamento de
conhecimentos e identificação de potenciais vantagens e desvantagens do uso de psicadélicos em
diferentes contextos possíveis.

Na primeira audição do dia, o psiquiatra João Costa Ribeiro  
definiu a terapia assistida por psicadélicos como “uma breve
psicoterapia centrada em sessões experienciais em que é
administrado um composto psicadélico” que conduz a “estado
de consciência transformador” que “pode ser significante e
proporcionar uma aprendizagem pela experiência, que se traduz
em mudanças positivas na vida da pessoa”. Para o psiquiatra os
principais desafios éticos do uso dos psicadélicos, por
profissionais de saúde mental, mais do que específicos, estão
antes ligados a desafios gerais relacionados com tratamentos
inovadores ou com a própria psicoterapia.  

Uso de psicadélicos na saúde implica “obtenção do consentimento informado dos pacientes” e
respeito pelos princípios da ética da intervenção em saúde: humanismo, pragmatismo,
integridade, fiabilidade e responsabilidade. João Goulão

Imagens: © CNECV
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NEC FÓRUM MADRID: DESAFIOS ÉTICOS NAS DECISÕES DE “FIM DE VIDA”, 
DESIGUALDADES EM SAÚDE E IA EM DEBATE 

No Dia do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, a 10
de novembro, no Porto, comemorando o seu 124.º aniversário, teve
lugar uma sessão pública em que o CNECV se fez representar pelo
conselheiro Rosalvo Almeida. Depois das saudações do presidente
do INSA, Fernando de Almeida, e do ministro da Saúde, Manuel
Pizarro, dois cientistas portugueses que trabalham na OMS, João
Breda e Válter R. Fonseca apresentaram comunicações sobre o
tema “Alimentação e Sustentabilidade”, com destaque para as
seguintes palavras: “A luta contra os problemas de saúde, como as
Infeções Associadas a Cuidados de Saúde e as Resistências a
Antimicrobianos, exige uma visão integradora e uma abordagem
"One Health" reforçada.” 

Imagens: ©Telmo Miller/INSA

A presidente do CNECV, Maria do Céu Patrão Neves e o conselheiro João Ramalho-Santos, foram
convidados a intervir no 32º Fórum dos Conselhos Nacionais de Ética, que decorreu a 27 e 28 de novembro,
em Madrid. O encontro foi coorganizado pelo Comité Espanhol de Bioética sob os auspícios da Presidência
Espanhola do Conselho da União Europeia.

A presidente do CNECV fez uma Intervenção sobre as “Desigualdades durante as Emergências de Saúde
Pública” no painel intitulado “Desafios éticos para as desigualdades em saúde”, enquanto o conselheiro
João Ramalho-Santos participou no workshop “Uma Saúde” com o tema “Uma Abordagem Ética Holística
para Uma Saúde: o caso em Portugal”.

Os Conselhos Nacionais de Ética europeus reúnem a cada seis meses e o programa de cada edição é
elaborado em conjunto no sentido de privilegiar as matérias identificadas como prioritárias, adotar
abordagens e estratégias de intercooperação, bem como reforçar a comunicação. Assim, a partilha e troca
de experiências na capital espanhola incluiu temas como os “Desafios para a Ética nas Decisões de ’Fim de
Vida’”; os “Desafios para a Ética nas Desigualdades em Saúde” e as “Consequências Sociais da Inteligência
Artificial (IA) - além da Revisão Ética”.

Durante o NEC Forum realizaram-se também quatro workshops paralelos relacionados com: “Aspectos
Éticos das Alterações Climáticas e Degradação do Meio Ambiente”; “Cenários de Desigualdade: Migração e
Género”; “Uma Saúde e Privacidade e Identidade”.
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https://www.instagram.com/cnecv_pt/
https://www.linkedin.com/company/cnecv
https://www.cnecv.pt/pt
https://www.facebook.com/conselhonacionaleticacienciasvida/

